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MEMORANDO 
 
 

I-EVENTO: encontro de trabalho com a Ministra da Saúde de STP 
 
II-AGENDA:  

1. Cooperação com o Ministério no sentido de obter cópias dos processos 
individuais dos médicos; 

2. Exame de especialidade da Dra Myrian Cassandra; 
3. Necessidade de um espaço físico para funcionamento da Ordem; 
4. Necessidade de inclusão no orçamento 2016 de subvenção à Ordem dos 

Médicos; 
5. Projeto de Internato de especialidades médicas em STP; 
6. Reabertura do processo de revisão das carreiras médicas; 
7. Diversos: 

a. Processo cirurgião Dr Pascoal de Apresentação (breve comentário)  
 
III-PARTICIPANTES:  
 
Pelo Ministério da Saúde: (i)Doutora Maria Jesus Santos Trovoada, Ministra; (ii) sr. 
Leonel Carvalho, Diretor do Gabinete da Ministra; (iii) Dra Cintia Lima, responsável do 
Departamento de Cooperacao do Ministerio da Saude; 
Pela ORMED-STP:(i) Dr Martinho Nascimento, Bastonário; (ii)Dr Vilfrido Gil, Vice-
presidente; (iii) Dr Aleixo Pires, Presidente do Conselho Fiscal; (iv) Dra Feliciana Costa, 
Presidente do Conselho de Disciplina e Deontologia Médica; (v) Dra Esperança 
Carvalho, Presidente do Conselho para o Serviço Nacional de Saúde e Exercício da 
Medicina Privada; (vi) Dr Eduardo Neto, Presidente do Conselho de Ensino, Educação e 
Carreiras Médicas. 
 
IV-DATA E LOCAL: encontro foi realizado em 18 de Dezembro de 2015, numa das 
salas onde funciona o Ministério da Saúde. 
   
V-DESENVOLVIMENTO: 
 

Todos os pontos da agenda foram abordados, sendo digno de registo o seguinte:  
 
Quanto ao ponto 1 o Ministério da Saúde não mostrou-se sensível a partilhar o 

processo individual dos médicos com a ORMED-STP, devendo cada organização reunir 
seus próprios processos; 

No tocante ao ponto 2 a Ministra congratulou-se com essa realização e pretende 
assistir a mesma. Decorrente deste ponto o Ministério da Saúde informou que tem feito 
contactos com Angola no sentido dos médicos santomenses realizarem especialidades 
nesse país. Ainda decorrente deste ponto ficou assente que a ORMED-STP está a 
trabalhar no regulamento de inscrição dos médicos nesta e que após aprovação pelo 
Congresso cada médico admitido terá o seu nº de inscrição. Enquanto este processo 
não for concluído, a ORMED-STP está disponível a emitir credenciais aos colegas que 
pretendam iniciar a especialização desde que para este efeito lhe tenha sido solicitada 
(pelo Ministério ou pelos interessados). 
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No tocante ao espaço físico para funcionamento da ORMED-STP, considerando 
o interesse do Ministério da Saúde nos préstimos desta para o serviço nacional de 
saúde; disponibilidade do chefe do Governo durante a audiência com a Comissão 
instaladora da Ordem antes do congresso; a Ministra da Saúde garantiu que iria colocar 
o assunto ao nível doutros membros do Governo e restituiria à ORMED-STP. 

 
Quanto ao ponto 4, ficou assente que o Orçamento Geral do Estado, apesar de 

já ter sido submetido a Assembleia Nacional, ainda não foi discutido o que poderá ser 
uma oportunidade. Considerando, por um lado, o interesse do Ministério da Saúde nos 
préstimos da ORMED-STP para o serviço nacional de saúde e, por outro, tendo em 
conta que outras ordens, dentro (Ordem dos Advogados) e fora (Ordem dos Médicos de 
outros países, exemplo Cabo Verde) de STP, beneficiam de subvenção do Governo 
para funcionamento; reduzido nº de médicos no País não permite que apenas a 
quotização dos membros seja suficiente; a Ministra da Saúde assumiu colocar o 
assunto a outros membros do Governo e restituiria à ORMED-STP. 

Relativamente aos pontos 5 e 6, a ORMED-STP informou a titular da pasta da 
Saúde que estavam sendo preparados, por esta, dois projetos, que na devida altura 
seriam submetidos ao Ministério da Saúde. O projeto de institucionalização no País do 
internato de especialidades médicas com a contribuição de países amigos. O outro 
projeto refere-se ao início da revisão da Lei das Carreiras Médicas no sentido de 
adequá-la aos novos desenvolvimentos organizacionais em STP, nomeadamente o 
surgimento da ORMED-STP. 

No ponto diversos importa mencionar que o caso Dr Pascoal não foi discutido, 
como aliás tinha sido inicialmente acordado entre as partes, mas sim a ORMED-STP 
informou que tinha recebido os documentos da parte do Ministério e do interessado e 
que iria estudar o assunto. 

Finalmente, foi aludido pela ORMED-STP que o jornalista que publicou um texto 
na comunicação social na sequência da comunicação do Bastonário no Congresso 
pretende, maleficamente, minar a relação entre as partes. Esta não é a perspetiva da 
Ordem que é antes o contrário, ou seja, pretende com o Governo uma parceria 
construtiva e sólida para o bem da saúde da população de STP. Esta perspetiva da 
ORMED-STP encontrou consenso da parte do Ministério da Saúde.  
 

 
 
 

O Bastonário, 
 
 

Martinho Lopes do Nascimento 
 

 

 


